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ARTE OFFICIAL 


0) Diario do Governo de 28 contem : 

— Um decreto mandando crear uma ca- 
deira de instrucção primaria na freguezia de 
S. Marcos de Campo, concellho de Villa Nova 
de Reguengos. 

-— Uma portaria mandando. proseguir por 
conta do estado os Irabalhos comprebendidos 
entre a ponte de Viadores e o siliv de Aguim 
na estrada de Coimbra ao Porto. 

Uma portaria approvando o traçado 
eomprehendido entre Oian e Oliveira do Bairro 
na estrada de Aveiro a Mogufores. 

4, direcção geral das obras publicas no res- 
pectivo ministemio annuncia, que havendo sido 
reconhecido Mamoel Rufino de Assis e Carvalho 
descobridor legal da mina de chumbo e cobre 
das ferrarias de Sunseis, concelho de Evora, 
são convidadas todas as pessuas a quem possa 
prejudicar a concessão pedida a apresentarem 
as suas reclamações perante o mesmo ministe- 
no, no prazo de 60 dias. 


º 

O Diario de 29 contem: 6 

— Um decreto que concede a D. Maria Mi- 
chelina Pereira Pinto de Carvalho, licença para 
formar uma associação sob o litulo de — Ser- 
vas de Maria — com o fim de promover o en- 
sino gratuito de meninas desvalidas. 

— Uma provisão do cardeal patriareha dan- 
do por concluídas as funeções da comissão 
encarregada da visila e exame dos cartorios da 
camara palriarchal. 

— Uma portaria à Junta de fazenda des. 
Thomé resolvendo algumas duvidas subre des- 
pezas, cujo abono v escrivão da mesma Jun- 
tr tinha julgado illegal. 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


Convido proceder ás operações necessarias 
para que o lhesuuro pablico possa ter á sua 
disposição as somas que é mister applicar às 
despesas designadas no ango 2.º da carta de 
lei de 15 de Julho do presente anno: hei por 
bem, usando da auctorisação concedida ao meu 
governo no artigo 1.º da mesma carla de lei 
determinar o seguinte: 

Artigo 1.º A Junta do Credito Publico fa- 
rá crear pela agencia financial em Londres 
a quantia de 833:300 libras: sterhnas em Donds 
de juro annual de tres por cento, corres- 
pondente proximamente, na razão de 4g500 
reis por libra. a 3.750,000$000 reis capital ne- 
cessario para produzir a quantia de 1.500:0008 
reis, designada no artigo 1.º da referida carta 
de lei dentro do limite alli marcado. 

Art. 2.º Os sobreditos bonds serão de 
libras 100 cada um, passados ao portador, e 
escriplos nos idiomas purtuguez, inglexe fran- 
cez — vencerão: juro du 1.º de Janeiro de 1857 
em diante, pago aos semestres no 1.º de Ja- 
neiro e 1.º de Julho de cada anuo , € repre 
sentado pelos respectivos coupons — lerão. de 
chancela a minha realassignalura , e a do mi 
nistro e secretariv de estado dus negocios da 
fazenda, e Dem assim a assigualura. do meu 
enviado extrsordinario e ministro plenipotencia- 
rio na corte de Londres, e do agente finan- 
ceiro do governo na mesma corle — e serão em 
tudo o mais similbantes, quanto. possivel, aos 
bonds creados para a conversão determinada 
pelo decreto com força de lei de 18 de De- 
zembro de 1852. 

Art. 3.º A” Junta do Credito Publico será 
entregue directamente pelos cofres das alfando- 
gas grande de Lisboa e do Porto ,a quantia de 
112:5008000 reis, correspondentes aus juros 
dos mencionados bonds , em prestações men- 
saes de 9:3758000 reis, a começar de Janeiro 
de 1857 inclusivé em diante. 

Art, 4º, Os bonds de que tractaco ar 
go 1.º serão postos á disposição. du guverno 
com a maior brevidade possivel. 

S unico. Os ditos bands poderda interina- 
mente ser substituídos por cautelas, que se 
crearão pars €s representar, se assity for ne- 
nessario. 

Art 5.º Logo que o governo por meio 
das transacções que ellectusr sobre os Donils, 
de cuja ereação se tracta, realisar a imp 
tancia de 1.500-0008000 reis, para que se aca 
auctorisado , os bonds que restarem serao 
tregues á Junta do Credito Publico, que os Iorá 
cancellar com as formalidades do estylo. 

O conselheiro ministro e secretario de es- 
tado dos negocios da guerra, é interinamente en- 
carregado dos negocios da fazenda, assim o 


o 


en- 


faça executar. Paço, em 25 
. = REL = José Jorge Lou- 


tenha entendido 
de Outubro de 1 
reiro. 


DIRECÇÃO GERAL DA THESUURARIA. 


Usando da auctorisação concedida ao go- 
verno no arigo 1.º da carta de lei de 15 de 
Julho ulumo : bei por bem approvar e contir- 
mar as cundições du contracto celebrado nesta 
data com a direcção do banco de Portugal, 
que baixam cum este decreto assignedas pelo 
conselheiro José Jurge Loureiro , uwnnistro e se- 
cretario «le estado dus negocios da guerra, e m- 


as quoes d mestha direcção se presta w nego- 
ciár por conta do lhesouro um empresumo de 
1.31Z.9U0gUVO reis nos termos declarados nas 
releridas condições. U musimo cunselneteo qui- 
nistro é secretario de estado dos uegucius da 
guerra, e imilerho da fizenda O tenta assim 
eutendido e faça executar. Paço dus Necessi- 
dades , em vinte é cinco de Novembro de mil 
allucentos ciicucuta é seis, ==Kei= José Jurge 
Luuresro. 


[CONDIÇÕES DO CONTRACTO PARA A NEGOCIAÇÃO DO 
EMPRESTIMO DE 1.51 2:9UUZUUU Rs. CELEBRADO 
COM à DIKECÇÃO DU BANCO DE PUBTUGAL, A QUE 
SE KEFERE O DECHELO DESIA DATA. 

1º 
carrega-se de negociar e geriryoua 
Lisboa , pur cuuis do estado um 
de L.Si2.JUUgUU) d 

2.º teste emprestmo será representado por 
eseriptus du Lhesouro Publico p 
tador 4 seis meces data ua Uesuuraria do bati 
cu de Portugal. Estes escriplus serao a um 
portancia de IUUGUVU reis, de OUUZUUO reis, é 
de 1-UUUgUUO reis cada um, 

3.º U banco tomará para si 312:5008000 reis 
dos úitos escrplos, e por essa importancia re- 
ceberá juro anuusl de 5 por cento, nos ter- 
mos dos seus estatutos. 

4.3 O resto du emprestimo vencerá juro 
na razão de 6 e meto por cesto ao uno, pa- 
go na vecasião da eminissão dos eseriptos. 

5.º Como garantia do pagamento pontual 
dos escriplos no seu vencibento, 
“logo entregues ay Banco as cautelas na impor- 
tancia de 533:300 libras esterlinas, que re- 
presentam intermamente os bonds de igual 
sulla, à cuja creação se está procedendo , é 


A diuveção do banco de Portugal en 
raça de 


mos bonds forem recebidos de Londres, o que 
terá logar comu a maior brevidade possivel, 
* 6.º O governo, com à devida antecipa- 
ção, abilitará o banco com assominas neces- 
surias para 0 pagamento dos referidos escriplos 
no dia do seu vencimento. 

7.º No caso, não esperado de deixar o 


7a 
governo de cumprir a condição antecedente , O 
banco podera proceder desde logo é venda por 
conta do liesouro, da parte do dito penhor 


que fôr necessaria para satisfazer os referidos 
esuriptos. 
8.º O emprestimo será subdividido em on- 


ze series dos referidos escriptos que serão emil> 
uídos nos dias 15 e 30 de cada mez, a co- 
meçar em Dezembro proximo futuro ; sendo a 
primeira serie de 629003000 reis, e as outras 
de 125:000$UDO reis cada uma, 

9.º O banco entregará ao governo, nos 
dias da emissão dos mencionados escriplos, o 
tudo ou a parte da subscripção que se achar 
realisada 

10.º Os mutuantes poderão subscrever in- 
diferentemente para qualquer das once series 
em quo se divide o emprestimo. 

11.º O banco receberá do governo, como 
negociador deste emprestuno, um quarto por 
cento da somma lotal da sabseripção realisada. 

Ministerio dos negocios da fazenda, em 
25 de Novembro de 1596. = José Jorge Lou- 
reiro. 
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MOLESTIA DAS VINHAS. 
PusLicaxos em seguida a parte da cir- 
cular dos surs. Tuke & €.º que diz respeito 
à molestia das vinhas. 


«As operações do commercio dos vinhos 


molestia das violas, que temos mais viva 
suuslução em poder Comumente aos ne 
gos que este terrivel Dagello fóra este unno rt 
gorosa e prosperamente atacado, e quea scien 
| eia apontóra por lim os meios de 
a sua certa e prompla extuncção 
« E uma cireumstancia um tanto notavel 


a 


aut 


| que esta moleslia começasse, ou (osse pela pri - 


terimamente dos negocivs da lazenda, mediante | 


emprestnio | 


ivo a a Driuis cuidadosas 


rao desde | 


que serão resgatadas á proporção que os nes- | 


tem soffrido tantos obstáculos e tilerrupções no | 
seu curso regular pela continua influencia da | 


contar com | 


(ineira vez observada, em Inglaterra. Parece que 
| 


as estufas, pelo seu constante color e bumida- 
de, são particularmente favorav á sua forma- 
ção, e em 1846 Mr. Tucker; de Margate, foi 
O primeiro que chamou a atenção dos botani- | 
cos para esta forma particular de molestia que | 
se desenvolvera nas suas vinhas, e delle rece- | 
beu o nome de «Oidium Tucker». Parece que | 
ella existia em antigos tempos, por quanto na 
«Historia Natural de Plinio» achamos a des- | 
cripção de uma molestia da vinha com syto-| 
plumas analogos dos da presente; porém não | 
| a noticia alguma historica para presumir que | 
ella chegasse em qualquer epocha anterior ás | 
gigantescas proporções da avtualidade. | 
« Parece que de Inglaterra a molestia pas- | 
sára para França, onde primeiro fói observada | 
nas estufas, em 1847; depois desse anuo foi-se | 
gradualmente espalhando pelas vinhas nos cam- 
pos, € em 1849 chegou a tal auge que se lor- 
| nou objecto de particular investigação da par- 
te da Sociedade Central de Agricultura de Pa-| 
Erizo Por coutnuvos eslurços e iivesligações scien- 
[uficas obteve-se por fim uma elucidação da mo- | 
lestia, e descubriu-se um remedio. | 
« O Uidium Tucker» é um dos numerosos | 
fungos eryplogamicos, cujo modo de reproduc- | 
o é entoberto, como O nome dica. Este pa | 
rastta da vinha lança innumeraveis globulos tn- | 
visiveis a olho nú, os quies trazidos pelos ven- | 
us acotumettem us plantas proprias para o seu 
Foulrimento, e se multiplicam duma maneira | 
prodigiosa. Houve tempo em que se conser- 
| vavam geralmente receios de que o Oidium fos- | 
se Uma moléstia na videira porear investigações 
tizeram conhecer felizmente 
que elle era puramente externo. 
| Varios remedios experimentaes foram sug-| 
| geridos e applicados com parcial successo, até 
| que linalbente a sciencia e a experiencia con- | 
| hirmou decididamente que o enxofre é o unico 
[meso em que se póde confiar e que é perfci 
tamente eflicaz 
Os seus efeitos foram primeiro examinados 
em vinhas alacadas da molestia em estufas, on- | 
de se reconheceu que o vapor originado do en- | 
xofre, derramado pelos tobos de metal empre- | 
| gados para levar o calor era amplamente ER | 
| 
| 
| 


ciente para destruir a molestia. Aniinados por 
este successo, o enxofre fui então applicado ás 
vinhas nos campos; primeiro por um proprie- 
[aro no Medoc, depois elos condes Duchatel, 
De Seze, e Piscalori, no departamento da Gi-| 
ronda; foi tambem applicado com feliz resulta- 
do por Mr. Rose Cbarmeux numa vinha de 
120 hectares (um hectar éigual à 2 e meia gei- 
ras inglezas), em Thomery, e tambem por Nr. | 
Marês, secretario da Sociedade Agricola de Mont- | 
pellier, o qual publicoa os resultados de suas 
experiencias n'um folheto intitulade « Sur la, 
maladie de la vigne. » | 
« Um instrumento simples e engenhoso 
| para a distribuição: do enxofre foi inventado por 
| Mr. Gontier de Montrouge, perto de Pariz ; se- 
gundo a descripção parece ser um (olle duma 
forma especial, provido d'uma recamara de es- 
tanho para conter o enxofre, collocada perto da 
bocea do tubo. Esta recamara leva uma quar- 
ta de um kilogramma de enxofre (um kilogram 
ma é igual a 2 e meio arraleis inglezes) que é 
quantidade sufliciente para polvilhar de trinta a | 
cincoenta pés de vide, segundo o desenvolvi: 
mento das folhas, O enxofre deve ser appli- 
cado logo que se patentearem os primeiros syim- 
plommas da molestia ; as vinhas devem ser cni-| 
dadosamente vigiadas, e a operação repetida ao | 
mais pequeno reapparecimento. De ordinario | 
basta que a operação d'enxofrar seja repetida 
lres vezes, uma antes, oulra durante, e outra 
| depois da forescencia da videira; a mais elf 
[cuz é a que se faz durante a Morescencia , 
qual é fortalecida pela presença do ensofre 
do mais favoravel para a oprração é na 
casião de um sol ardente A quantidade usada 
para cada. operação é de 50 kilogrammas de 
flor de enxoire por hectar, que se diz custar 
14 francos; o trabalho é calculado em seis fran- | 
cos; custo total de cada enxoftação, 20 francos | 
que repetita tres vezes faz o custo de 60 fran- | 
cos, ou perto duma libra esterlina por geira | 
ingleza, | 
« O perfeito successo destas operações foi 
demonstrado e os seus resultados communica- | 
dos av ministro fraucez d'agricultura por Benoit | 
Bonnel, de Narbonne. | 
« Luportantes e salisfactorias como são es- 
tas comunicações , Lemos atda uma prova 
mais decidida da prospera applicação do ento- 
fre, e em uma escala maior, das Ilhas Jonias. 
Em 1851 estas ilhas carcegaram 40,000 Loncl- 
| ladas de, passas de Corntho de excellente quali- | 
dade ; nvs anuos de 1852-3-4 as vinhas sendo | 
ahi atacadas severamente pelo Ditium, apre-| 


a 
(o) 


sentaram uma escacez lotal da producção. Em 
1855 houve um restabelecimento parcial, ea 
axportação montou a 7,000 toneladas, porem de 
má qualidade ; neste anno os lavradores Jonios 
começaram a fazer applicação rigorosa do pn- 
xulre, e com tal resultado que agora estão car- 
regando 20,000 toneladas de passas de Corin- 
lho, iguaes em qualidade ás do afamado agno 
de 1851. Devem esta feliz mudança exclusiva- 
mente ao uso do enxofre, porquanto alguus pro- 
prietarios destas ilhas, com quem estivemos em 
Cunmunicação pessoal, nos asseguraram que 
mesmo este anno aquelles lavradores que des- 
prezaram a applicação solfreram tão rigorusa- 
tente com à molestia como nos annos ante- 
riores. 


« Com faclos tão concludentes, e provas 


| tão decisivas do completo successo do enxofre 


em subjugar os ataques do Oidium, não pode- 
mos duvidar que os proprietarios de vinhas em 
França, Hespanha e Portugal adoptarãc no pro- 
ximo anno medidas energicas para neutralizar o 
vencer esta lerrivel molestia, se outra vez se 
manifestar, 

« É se os meios dos proprietarios indivi- 
Juaes não forem iguses aos seus exforços es- 
peramnos que os guveruos destes respectivos pui- 
tes darão o auxilio necessario para os habilitar 
a restaurar a prosperidade de suas vinhas, e 
portanto a restabelecer estas importantes fontes 
de riqueza naciogal, Podemos pois antecipar 
que em 1857 veremos as vinhas dos paizes vi- 
ubateiros reslituidas ao seu antigo estado de fer- 
tilidade e producção ; e se este for o resultado, 
temos a esperar que com o deposito agora exis- 


| tente neste paiz e com os depositos do Porto, 


Cadiz e Bordeus , 
atrave 


nos acharemos habilitados a 
ra presentecrise, de que não ha exem- 
plo, sem chegar áquelles preços extremos que 
duninuiriam materialmente o consumo em mui- 
las classes, € levariam algumas so completo des- 
afazimento do vinho. 


W. E. Tuke & 0.º » 


— o — 


LISBOA 28 DE NOVEMBRO. 


(Correspoudencia part. do Commercio do Porto ) 


O Basco abriu hoje a subscripção para o 
emprestimo que acaba de  contraclar com o go- 
verno e mandou bontem pelo « Lusitania » as 
ordens necessarias para que tambem seja aber- 
ta nessa praça. Conforme já mencionamos o ban- 
co entra com 312:0003000 reis, a juro de 5 
por cento, e o resto do emprestimo vence o de 
6 e meio por cento, Segundo se dizia hontem 
a subscripção chegará em breves dias á cifra 
pedida. 

Espalhou-se hontem que alguem se linha 
dirigido por parte do governo ao snr; Joaquim 
Antonio d'Aguiar, para com elle se entender so- 
bre a modificação ministerial; mas este boato 
não tem fundamento algum. O snr. Joaquim 
Antonio d'Aguiar está em completa desintelli- 
gencia com o sur. Julio Gomes e separado da 
politica do gabinete, e esta circumstancia obsta 
a qualquer combinaç entre aquelle estadista 
e os membros do ministerio. 

Suppomos que desta vez serão. aplanadas 
ou pelo menos attenuadas as dilicaldades da 
circulação monrtaria, cansadas pela falta de 
prata A adiministração geral da casa da moeda 
annunciou hoje, que lendo já recebido a quan- 
tidade de prata necessaria para completar a 
amoedação da somma de mil contos de reis, 
deixa por similhante motivo de proseguir na 
compra do referido metal. Para desculpar a 
longuissima demora que tem havido na emis- 
são das novas moedas, allegava-se alé agora a 
carencia da materia prima; mas essa, carencia 
cessou, como positivamente o declara a admi- 


| nistração geral da casa da moeda. Vamos a vêr 


se ainda apparece mais algum embaraço para 
que a emissão se não conclua o mais breve 
possivel, como tão imperiosamente o está exi- 
gindo o meréado e as lransacções de toda a 
especie. 

A exposição da fabrica dos snes. Collares, 
tem realmente attrabido a altenção publica. Per-* 
gunla-se — já [oi vêr a fabrica dos Collares ? 
Como nas primeiras semanas da abertura do 
theatro Iyrico se perguntava — ja viu a Bernar- 
di? já ouvia Parepa? E uma romaria do 
homens. e senhoras para o largo do Conde-Ba- 
rão. Antes d'bontem e honteg foram assigaados 
no livro, que está á porta da entrada do esta- 
belecimento mais de 500 nomes de visitadores. 
Sente-se verdadeira satisfação ao entrar alli, ao 
ter diante dos olhos a certeza de que Lisboa 
possue um estal mento industrial como os 
de primeira ordem em França ou Inglaterra. 

Mas para que os vossos leitores façam com- 


2 


pleta idêa do estabelecimento de que (allamosy 
abi vos enviamos ba minuciusa noticia do que 
se passou mb dia em que Suas Magestades o vi- 
silaram e tambem a bistorin do mesmo estabe- 
Jecimento desde a sao (nndação, para que publi- 
queiscem aglra parte do jornal uma e outra 
cousa, que aubas são dignas de leitura. (*) O 
centro promotor nomeou hontem uma cominis- 
são para hir visitar a fabrica. E” composta dos 
snrs, Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, José Ma- 
ria Chaves, Francisco Vieira da Silva, vice-pre 
silente da mesa, e Antonio Joaquim dOhvei- 
“ra, primeiro secretario. 

Já que fallamos no centro promotor deve- 
mos mencionsr que na ultima sessão daquella 
assemblea apresentou o mesmo sur. Vieira da 
Silva uma proposta, para se formar, como é 
determinado pelos estatutos, uma grande com- 
missão delegataria de todas as associações quer 
artísticas, quer d'outra qualquer classe. A 
proposta está bem concebida e é de muito al- 
cance. Mais de espaço nos oceuparemos della. 

Parece que a Companhia de Pescarias Lis- 
bonense. na sua ultima reunião, decidiu que 
fosse nomeada uma commissão encarregada da 
liquidação da mesma companhia. Fizemos hoje 
«hligências para obter mais exactas e minncio- 
sas informações, mas não nos foi possivel 
Da-las-hemos logo que as possanos conseguir 

Já o outro dia lranserevemos do «Portu- 
guez um artigo que aquelle jornal publicou sob 
e título de — propaganda em Lisboa, — Traus 
erevemo lo, porque era grave o: assampto de 
que elle tractava e pelo ser egualmente o que 
a mesma folha hoje publica sob a epigrapho 
de — mais propaganda — ahi o appresentamos 
aos leitores do Commercio — Diz assim: 

«O esMº bispo d'Angola, D. Joaquim 
Moreira Reis, por molivos de molestia, enten- 
deu dever renunciar nas mãos de sua magesta- 
de o bispado d'Angola, renuncia que lhe foi 
aveeita por o decreto ultimamente publicado no 
«Diario do Governo» — Constanos que o pro- 
núncio de sua santidade nesta corte dirigira au 
nobre visconde de Sá da Bandeira uma nota 
exprobando-lhe aquello decreto, com o funda 
mento de que não podia o snr. D. Pedro Y 
aeceitar semelhante renúncia * Não sabemos com 
certeza o facto, mas muito conviria esclarecer 
ponto. So é verdadeiro, em que paiz 
estamos? Volveremos á epoca em que & curta 
romana levou as suas perltenções ao ponto de 
reprebender o depôr monarchas? Logo 
estivermos mais bem informados voltaremos ao 
assampto. » 

Guardamos inteira reserva sobreo que o 
«Porluguez» dizia a respeito da Sé de Bragan- 
ça. Fazemos agora o mesmo. Veremos se o 
«Diario da Governo» fiva silencioso em presença 
de lão ponderosas  asstrções 

Ainda mais uma noli trazida pelo vapor 
aCadixo.  AlMicmam-nos , que por elle vieram 
cartas da Madeira em que se dizia, que os pas- 
sageiros do vapor «D Pedro 2.º» se mostraram 
muito deseontes , quando alli chegaram , pelo 
anão traclamento que iam lendo a bordo, Pa 
rece que nas mesmas cartas se diz, que o des- 
contentitmento dos viajantes era mulivado pelas 
imposições mesquinhas , que” fazia o sur. Tho 
miaz d'Aquino é Sousa, membro da commissão 
de inquérito à Companhia Luso-Brazhieira, o 
qual ia no mesmo vapor. À pessoa que nos 
informou disto é para nós de inteira confiança ; 
mas eusta-nos realmente a crer que o snr, Sou- 
sm teslia levado tão longe a sua fiscalisação e 
o Sem rigor economico, que dê causs a queixas 
por mo passadio, caso a primeira vez spece- 
d do desd+ que navegam os dois vapores Luso 
Brazi'eiros. 

Appareceram hoje os dois primeiros nume- 
ros do «Vosreio Mereantils, revista bebdoma 
dura, commercial, política é industrial, de que 
é proprietario o sur. Pradesso da Silveira, E 
no formwunto de quasi um quarto do papel ds 
«Voninrein», e tem 16 paginas. Diz nó pro- 
Eromuna, que a classe de cominercio encontrará 
nele as noticias em que mais interessa a sua 
elusso, laes como estado dos mercados nacionaes 
estrangeiros, preços correntes, cotações de fun 
dos, movimento des alfandegas e informações 
intiressantos das praças com que Porthgal tem 
relações m reantis, Quanto 4 parte política pro- 
mente julgar imparejnlmente os actos do poder, 
e manifesta uma certa confiança na actual si- 
tação O «Correio Mercantil» safie ás segundas 
feiras, dia em que em Lisboa se não publica 
senão m «Diario do Governo». For isto e por 
que é muito noticioso é bem redigido, pode 
tornar-se uma publicação de muita utilidade 
pora o comncreto em geral. 

O ministro dos Estados Unidos nesta corte 
neabu de apresentar uma requizição nó gover- 
no Nao pensem já os leitores, que é dal- 
guma avultada indemnisação pocuniosa , salis- 
ação preremptoria d'alguma injuri 4 bai- 
duira amo na: Nada “disso. E" o enso muito 
duffbrento O ministro" dos Estadus Unidos pe- 
din ao nosso goverto,, “que ordenasse aos go- 
vernadures das províncias ultramarinas, que Tie 
mandem porções do'cabello das diversos raças 
humanas, assim como de todas as species dani- 
indes que se possam obter; Diz u representante dao 
quelta opalema rogablica que “08 eabreltos são 
pare noxiho da ecrtas indagações stientificas. O 
nosso governo deferiu pi eu ptamento so pedido, 
e Já expediu as competentes portarins: no 

do que 0 outro dia mencionamos relaliva- 


|!) Publicala-be-mos dmanhá. 


que: 


mente ao commercio dê importação e expor 
ação entre a HMespanha e“ as nações estrangei- 
ras , lemos à aecrescentar que segundo o qua- 
dro geral confeccionado pela repartição dasal- 
fanilegas, 4 que entho nos referinys, a ex- 
portação de Mespanha para Portugal diminviu 
lurante o anno de 1855 milhão e meio de 
reales , o as mercadorias que a Mespanha im- 
portou do nosso paiz appresentam um augmen- 
to de valor de 5:829:000 reales. 

E" sabido que quando a cholera invadio a 
desditosa ilha da Madeira o governo inglez en- 
viou valiosos soccorros aos seus habitantes, e 
o dr. d'Orsey obteve em Londres uma impor- 
tanto subseripção com o mesmo fim, eu 
lam-se todos estes soccorros em mais de 50 
contos de reis. Nesta somma entra tambem o 
valor de grande copia de colchõrs. enxergões, 
cobertores , arroz, lapivca, ele, com que con- 
correram muitas pessoas. 

Os fundos regularam bontem pelos seguintes 
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Já hontem foi preenchida na Banco a primei- 
ra série do emprestimo 62:5008U00 réis, e su- 
bscripla avultadas somas para as sérias se- 
guintes. 

bl-Rei D. Pedro Y, El-Rei D. Fernando , 
eos snrs. Infantes D. Luiz e D, João devem re- 
gressar lwje da sua diversão ao Alfeite, e é 
lagõa de Albufeira. A este respeito escrevem de 
Porto Brandão — Apenas desembarcaram os reaes 
viajantes dirigiram-se á ermida da invocação de 
Nossa Senhora do Bom Successo, e ahi, depois 
de terem feito oração acompanhados de immen- 
so povo, entregou S. M. o sur. D. Pedro Va 
| um dos encaregados de vigiar pelo culto da San 
|uissuna Virgem, uma rica alampada de prata 
| para ser collocada em (rente da sagrada Limagem. 
O outro anno, quando aqui vein o augusto mo- 
nareha, fez levantar das ruinas a actual ermida 
concorrendo com uma grande quantia; até offe- 
receu 0 bello altar que existe na capella; hoje 
quiz mostrar-nos, que não se linha esquecido 
de nós, quanto se empenha no esplendor df 
nossa religião. Suas Mugestales e AA, depois 
de fazerem oração e terem soccorrido os pobre 
desto logar com bastantes esmolas, partiram 
para a sua jornada, 

Os trabalhos do caminho de ferro ás ven- 
das Novas continuam com toda a actividade, 
Ha all actuilimente empregados 1.800 opera. 
rios. A companhia conta receber por estes dias 
o lecto de ferro para a gare, o qual mandou 
fabricar em Inglaterra, é que nos dizem foi 
Justo por 15 contos de reis. Conta-se que o 
caminho, incluindo o ramal para Setubal esta- 
rá prompo até Maio ou Junho proximo. Não 
duyidamos, porque a empreza é sollicita, e por 
que nos seus negocios não se introduziram ain- 
da as intrigas e ambições policas, que” tudo 
traúslornam, desarranfám e inulilisam, 

Parece que a companhia não tem duvida 
em entrar em combinação com o gaverno so- 
bre a construeção do ramal para Aldea-Gallega, 
obra porque muito instam os seus habitantes , 
sendo tal 0 seu empenho em que ella se faça, 
que quando lhes solicitaram os seus votos pa- 
ra a ultima eleição, perguntaram aos candi- 
datos, se promoviam e approvavam a sua pre- 
tenção.  Dando-lhes estes segurança de que fa- 
riam quanto podessem para, que [osse salisfei- 
to tão lonvavel desejo , votaram nelles com a 
mais plena confiança. Ha nisto um notavel exem- 
plo de progresso e enilisação, cuja imitação fo- 
ru bem para dese 

Acuba de cheger aqui mr. Eugene Cail- 
lneux, engenheiro do corpo imperial de pontes 
e calçadas de França, comissionado por mr. 
Prost para examinar os estudos € orçamentos 
do caminho de ferro de Cintra, dokas e caes 
de Belem, 

Foi bontem julgado perante o tribunal cri- 
minal do 2.º districto o reo Antonio Mario Purl 
accusado de hemicidio voluntario na pessoa de 
Josquim José da Fonseca, o Pancada. Defen- 
deu-o o dr, Carlos Ramiro Coitinho, moço de 
incontestavel habilidade e talento, e que já tem 
muito Dom nume no foro portuguez, 

À accusação produzin 19 testemunhas e a 
defesa 14, havendo desistencia de duas por 
parte daquela, e de algumas por parte desta. 
Os depoimentos das primeiras foram mais ou 
menos circumslanciados, altestando e provando 
os artigos do libellu ; os das segundas limita- 
raii-se a protestar e regular o procedimento 
do rea como empregado publico, jurando qua- 
tro que elle se achava embriagado quando com- 
melleu o assassinalo. 

“O Jury decidiu que o crime estava prova- 
do e igualmente queoreo na oceasido em que 
o praticou se achava em estado de embriaguez 
casa) e não completa. O juiz, queera o sor. 
José de Sando Magalhãos Mexia Sajema, lavron 
a sentença, condemnando O reo à degredo per- 
petad para à costa oceidental d'Africa , alte 
| dendo à circunstância atenuante de achar-se 
ent estado de embriaguez: 

'S. Ma imperatriz, daqueza de Bragança, 


que ha pouco fundiu a sociedado protectcra 
dos orphãos desvalidos vicsimas da cholera-mor- | 


bus, nuinedu para vogaes da inesima suciedade | 
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as snr.º* marqueza da Fronteira, condessa de 
Rio Maior, viscondessa da Asseca D. Marianna 
eos snrs. conde da Ponte p Josquim Pereira, 
da Costa, 4 

Os fundos regularam bontem pel 


lopes 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Emprestimo. No primeiro dia em que 
se abriu a subseripção em Lisbna para o em- 
prestimo feito ao governo de 1:312:5008000 rs. , 
realisaram-se 549 contos. 

— Vapores O vapor Duque do Porto en- 
trou no Tejó no sabbado ás 10 boras e meia 
da manha. 

O Eusitania gatrou ali hoje ás 7 horas e 


um quarto. 
U Vesuvio sabiu de Lisboa -hontem ás 11 
horas o meia da manhã. 


— Paquete do sul. O paquete do sul com- 
municou hentem pelas 3 horas da madrugada, 
recebeu a mala e seguiu para o norte 

— Passageiros. O vapor — Luzitania — 
sahiu hantem às 3 horas e meia da tarde pa- 
ra Lisboa conduzindo 57 passageiros, entre el- 
Jes os seguintes : 

Antonio de Azevedo Mello e Carvalho, Ja- 
eiutho d'Aranjo Vasconcellos e Alvim, Fernan- 
do Joaquim Castiço, Padre Manoel da Silva, D 
Clementiva da Silva Brandão, Julia Candida da 
Silva Brandão, Leonor Candida da Silva Bran- 
dão, Baroneza de Santos, Manoel R. Alves, e 
Família, João Martins de Preitas, Joaquim Re- 
bello Vallente, Visconde de Balsenão e 8 pes- 
soas de familia, José Marques Moreira, Pedro 
“Figueiras, S. Navarro de Andrade Calmont da 
Silva Cabral, Padre José de Souza Ferreira Gui- 
marães, Antonio Teixeira da Cosla e sua. prima 
Manoel Francisco Rios, Verissimo Alves Pe- 
reira. 

-— Sociedade dos Marceneiros Hontem 
pelas 3 horas da tarde teve lugar no edificio dos 
Paços do Concelho uma reunião da — Sogieda 
de de Succurros dos Marceneiros, Entaltiadores 
e artes correlativas — a fim de lho ser presen- 
tes o Alvará d'approvação de seus estalulos. 

Alom dos associados assistiram as Direcções 
de lodos os gremios, apenas com uma unico 
excepção, o muitos sindividuas que à, Direcção 
havia convidado. A casa achava-se ornada com 
elegancia, e é. porta estava, uma. guarda em 
grande uniforme do corpo Municipal com a res- 
pectiva baada marcial. 

Depuis-do snr. Presidunte dar por aberta 
a sessão, o snr. Secretario fez a leitura do Al- 
vará, que fui applaudida pela assemblea, Em. 
seguida recitaram-se alguns discursos e poesias, 
terminando este acto pelas] Dorase meia da tarde, 

—— Estrada de Amarante. A contlusan des- 
ta estrada dá lugar a que os viandantes que 
nella precisam lransitar, o possam fazer com 
commadidade. Desde boje em diante começa um 
caleche do alquilador Miguel a fazer corridas 
entre o Porto e Amarante em diasalternados. 
Da mesma fócma o alquilador Cadete no*dia 7 
do corrente vai estabelecer iguaes corridas, lam- 
bem em dias alternados, entre esta cidade e 
Amarante, 

Como é de suppor os sprs, Miguel e Car 
dele hão-de fazer este serviço em, dias desen- 
contrados , e por consequencia, pode-se, dizer 
que temos carreiras diarias de caleches, entro 
o Porto e Penafiel, e alternadas, ou talvez mui- 
do breve diarias alé Amarante, 

— Papte official. O resumo da parte of- 
ficial, que olé agora publicavamos nesta, secção 
das, noticias diversas, para mais regularidade 
e harmonia com a distribuição das materias se- 
rá daqui em diante publicado no princípio do 
jorual, seguindo-se-lhe, quando a haja, a parte 
official na sua integra. Ahi pois O encontrarão 
já hoje os nossos leitores. 

— Theatro de S. João. No sabbado li- 
vemos a segunda representação, da «Semiramis», 
A excelente cantora Vietli var sendo apreciada, 
coma merece; eg snr.? Bughecini parece reha- 
lulitar-se, nesta opera do. desfavoravel conceito, 
em que era tida, porém a concorrencia nesta 
noute foi muito menor do que na primeira, e 
é de presumir que contiuve n'uma escala seu 
pre descendente. A rasão principal não está de 
certo senão no augmento dos preços, e pare- 
ce-nos que se fossem conservados os antigos, 
a concorrencia. havia de anugmentgr muito e 
compensar assim as maiores despezas que so- 
brecarcegam o emprezs com a aequisição da 
sur * Vietti, 

Hontem teve Ingar o beneficiu do snr. Braz 
Martins, e se o que deve allegrar um beneli ado 
é a voncorrencia, aquelle actor deve-se dar por 
completamente salisívito, pois que não podiaser 
nia Esgotaram-se todos: os bilhetes e na pla 
têa inferior ficou muita gente a pó. Até acagio: 
tagem se aproveitou da influencia que a vinda 
do snr Taborda veio fazer desenvolver pely (unas 
tro nacional A” porta do Uualro afereciamese 


| bilhetes', e por alguns de cadeira vivos, nós 


pedir 28400 ! 


O sor. Braz Martins não foi. muito (eliz no 


es al 
em A o 
muito pi 
querem 
Martins. 
na a 
do que sempre se tem mostrado, 

Hoje a empreza lyrica dá a 7.º recita da 
assignatura ordinaria com a «Traviata», 

— Roubo m'um caminho de ferro. Eis- 
aqui ama curiosa nolicia-para 05 amadores dg 
impressões até agora imeditas, e sobre Laila pa- 
ra os fouristas inglezes em busca de incident 
de viagem. O comboy do caminho de ferro do 
Roma a Frascati foi detido e ronbado pelos sal. 


a «Othello» , 
Jhe estava 
ne se re. 
sur. Braz 
O foi feliz 
uilo áquem 


| teadores, ha alguns dias. Até hoje cria-se quo 


os viajantes em caminho de ferra estavam ag 
abrigo desta genvro de aventura: O facto de fazor 
parar um combuy, tal como é contado pelas car. 
las de Roma de 1 deste mez, prova o con- 
trario. 

Foi a noite que-os salteadores escolheram 
para realizar o seo plano; imitaram o signal 
que se costuma fazer para indicar que ha um 
abstaculo na estrada, o que fez parar o trem, 
Então, elles se apoderaram do machinista e 
do fogueiro, separarmn a locomotiva do com- 
boy, que assim roubaram completamente, com- 
prebendendo us viajantes, os wagons das ba- 
gageus e murcadorias. Num fechar d'olhas, 
tudo foi feito, com grande espanto dos gentie- 
men assim despojados:. s 
"asumento veal. A respoito do pro- 
ximo casamento da princeza Carkuta, filha do 
rei Leopoldo , cow o arehiduque Maximiliano 
d'Austria, eis o que refere à «Monileur» do 
dia 15: 

« Um novo laço de familia vai nnira cao 
sa de Coburgo e a dynastia da Belgica 4 casa 
imperial dy Austria. Annuncia-se o casámen- 
to da princeza Carlota, filha do ret Leopoldo, 
com o archiduque Maximiliano, segundo irmão 
do imperador Francisco Juseph. 

« O pedida oficial da mão da princeza 
deve ser feily ámanha, do rei pelo ministro da 
Austria, 

« O augusto par será primeiro. promel 
do; mas a velebração do casamento não terá 
logar senão no decurso do, proximo anna, 

« A princeza Curlota tem de ulade deze- 
seis annos e me Exaliam-se os dates de sun 
pessoa e as graças. de seu espirita, assim como 
a amenidade de seu caracler, que não cessam 
de louvar aquelles a quem a sua posição ou 
suas funeções chamam junto, della, 

« O seu dote será. seguramente conside 
vel. porque o rei Leopoldo (é rico e queserá 
sem duvida, nesta occasjão, assignalar a sus 
liberalidade como rei e como pai Emfim, as- 
segura-se que a politiesve as conveniencias não 
fizeram só, este cassmento, e que o gosto pes- 
soal dos futuros espozws lem ahi a principal 
parte. » 

— Um principe persa. Eserevem de Cons. 
tantinopla:, ao «Moniteur de [VArmée», que a 
joven principe Eddin-Saahi-Mirza, que acompa- 
nha o embaixador da Persia Perouk-kKhar, vem 
para França, onde:se demarará dous annos pas 
ra concluir seus estudos. Parece que este j 
ven principe, que é parente do Selim, fizera 
os seus primeiros estudos na eschola militar ds 
Téhéran , e foi dorante um anno ajudante de 
campo de Méhémet-Khav, ministro: da guerra. 
Assegura-se que elle deve pedira auctorisação 
de seguir, como externo, os corsos da Escho- 
la: Polyteehmica. O, sultão encarregou o seras- 
kier de lhe fazer ver o arsenal, os quarteis, 
os bospitaes: e todos os estabelecimentos anili- 
tares de Constwntinopla, do Bosphora e dos Dar- 
danellos Elle deve vizitar tanibem-os navios 
de. guerra ancorados: nesle momento ne porto. 

— Pedido. (Do « Moderado) » Pedimos 
aos snrs. directores da Companhia Viação para 
que a diligencia se demore em Villa Nova meia 
horas Um quarto d'hora para jantar é na ver- 
dade muito pouso: tempo 

Sabindo “a diligencia desta: cidade às 10 
horas e meia ou 11 menos um quarto, prrece- 
nos que a Companhia nada: perde 6  os-passa- 
geiros lucram muitissimo. 


Tora aa A En nina ORA 
CORRESPONDENCIA, 
Sar, redactor do-Commereio do Porto 


Rogo o favor de dar publicidade no sen 
jornal 4 seguinte correspondencia que nesta da- 
ta dirijo ao, «Jornal do Commercia de Lisboaz. 

Porto 29 de Novembro do, 1856, 

De v. ele 
Pedra Antonia, Bernardino. 


——— 


H.=º'snr. redactor do Jornal do Commeréio de 
Lisboa. 


Em virlude da leio em minha: justa defo- 
sa digue-se v..8.º dar publicidade: ao seguinte 
em resposia.. so.ques se-lê mo seu jornal de 
26 do corrente a respeito do briguo «Parahi- 
Dano», 

O «Paralbulanga questo Porto salin em 20 
docorrente para cabe earcegar ans bisbua 
e Cabisabin paraca Pacobiha em 26/ducener 
eeuta devo sem bogdo, unicamento 2h pas 
segeiros Audas engajados pelas mesma contras 
elo, ques fis pressao e approsado pelos en? 
governados cixal doste distrito einssagnado pe- 
tus mesmas eugrjados, estudo ua dita repner 
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original qie pódeser visto por 
nteressar ; delle requeri a cortidao 
"qual depois de legalisada pelo vice consul 
Rrazileiro for entregar aberta ao Capitão do na- 


vio park seu cumprimento. lá 


Tudos 'os passageiros levaram seu passapor- 
te dado no goverau civil deste districto e le- 
gulisado polo: vice consul Brazileiro ; letando 
tambem caila um dos engajadós a copia do con- 
traeto em conformidade do mesmo. 

Se do districto de Vizeo veio um indivi- 
dao que nado'se provanda eontta elle nessa vc- 
castão lhe foram concedidos pela auctoridade 
local os presos docuntentos, inelusivê folha 
enerido para vir mo Porto tirar passaporte, o 
qual lhe foi regularinente concedido pelo go- 
vernador eivil do Porto, e depois da salda do 
mavio para Lisboa constom ou se provou na 
Iocnliduderde tal individuo que elle era crimi- 
noso, que culpa tem nisso o governo civil do 
Porto, cu 6 caixa do navio? O governo civil 
tinha (concedido passaporte a um individno que 
se lhe sppresentou munido com os documen- 
tos que a lei para isso exige; é quando foi 
inforimido de que e individuo era  criminozo 
den disso conhecimento 4 Policia de Lisbos em 
virtude do quis elle for capturado; sé o navio 
mitrita aqui estivesse a policia d'aqui faria o 
mesmo como lhe campriaz.o caixa do navio 
recaheu a bordw am individuo” babilitado com 
seu passaporte legal 

O navio tinha 3 bordo mantimentos mais 
que sullicientes para maior numero de-passa- 
giros do que que apenas deste porto con- 
duziu, é 6 capitão Linha ordens muito expres- 
sas de traclar luem aos passageiros o que prin- 
cipioa aqui a fuzer, e nem é de crer que du- 
rante uma viagem de 30 horas para Lisboa ti- 
vessom motivos de queixa antes do contrario 
é de suppor que o arrependimento ou o pro- 
posito de se approveitaren do adiantamento 
preuniario que recebernm, a isso movesse us 
pouros que quizeram desembarcar, porem note- 
se que apezar do que inexactamente afirma 
e «Jornal do Commercio» seguiram expontanea- 
mente 14 no mavio em 26 da corrente e to- 
dos estavam nas mesmas condieções. 

Esta é à verdade a qual prova que não hon- 
vela menve irregulaçidado nem por parte da 
pólícia nem do caixa do navio com os passa- 
geirns' do «Paralribano» , sendo destranhar que 
war jornakcomm à «Commercio» de Lisbus sem o 
menor criterio faça alvo injustas arguições a 
polícia e commereio do Porto, pondo em du- 
vida a hoa fé, e compromeltendo a houra das 
pessoas 8º quien» se dirigo. 

Porto 29 de Novembro de 1856. 

De V. S.* au.º ven. e creado, 


Nedro Antonia Bernardino. 


, Snr. vedacior, 


E" com bastante repognancia que escrevo. 
e lhe dirijo estas linhas para que, on as pu- 
blique, seas mehar dignas das columnas do 
seu acreditado jornal, ou tomando em consi- 
deração o seit conteudo sobre elle diga v. o 
que lhe dictar a sua razão e consciencia. Não 
tenhr vagar para muito; além disso reconheço 
que o — uniceigui sunim dare — não é axio- 
ma: dos nossos felizes Lempos . porque não é 
raro vecinos  arvorar-se qualquer quidam em 
apologista, on censor, sem altonção a quê, 
mesma Sem o querer, póde ferir, e compro- 
metter o melimire, a bunra, e os interesses, 
nãg duo individuo, mas. d'uma familia intoi- 
ra, que aliás está bem longe de merecer taes 
desgostos;; e por issó é já Dem raro dar-se a 
taes escriplos o pezo, e consideração que de- 
viam ter, mas que tent perdido pelo abuso do 
Esta eireumstaneia do, persi só 
silencio, slém de que tenho 
superiores que superintendem os meus selos, 
ve é a elles a quem d:yo responder pelo abuzo 
que faça da confiança com que me honram, 
e antes alissoçhem posso, mem (devo juslificar- 
me. Leniito-mo” por tanto a esclarecer mui 
suscinta, e resumidamente alguns factos, em 
que, como delegado da policia do Porto sou 
em certo modo increpado pelo «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa, que não tenho tempo para 
ler, mas que vi na correspondencia particular 
do: «Commercio do Porto», ile 26 de Noven- 
bro, Lranscripta no mesino jornal de hoje 28. 
Diz a citada correspondencia: que os navios — 
Parahibano — e — Cearense — foram retidos no 
Tejo, por denuncia de que levavam grande 
quantidade de colugos, malfeitores com passa- 
portes falsos, nomes trocados ete — que estes 
passaportes forame dass no Porto — que os 
contratos dus colonos eram frandulentos, e 
que os navios não linham us mantimentos pre- 
tisos para tanta gente, e tão longa viagem etc. 
— Em outro periudo diz: — Já não 6 a pri- 
meira vez que se descubrem em Lisboa destas 
provas de negligencia na policia do góverno 
civil do Porto ete.- Esta arguição é tão injus- 
ta como grave, apesar disso eu não a contes- 
laria su a considerasse só ulfensiva a mim, 
confesso, e declaro até muito formal e cathe- 
guricamento que à votava ao mais completo 
desprezo, o infinio esquecimento, porque te- 
nho a conselencia do comprimento do mea de- 
ver, e não costumo dae satisfações a quem as 
não devo; mas o cradito, e o desforço da 
repartição a que me “honro de pertencer ha 17 
annos, com a simples interrupção de 40 me- 
Zes, em que não qui'servir, porque não réco- 


nheci authoridade, nem prestei obdiencia a 
quem então mandava em nome da rainha por 
escarneo, e do pavo por lulibrio — me impõe 
o dever de dizer alguma cousa. 


O brigne — Paraibano — sahiu deste porto 
com destino a Lisboa, no dia 29: do corrente 
mez de Nosembro , levando a seu bordo 13 
tripulantes, incluindo os olliciaes do návio e 
24 passageiros, engajndos para à Parahiba — 
prefazendo ao todo 37 pessoas, para as quaes 
levava tão suflicientes mantimentos cemo cons- 
tam da lista que junta com a dos passageiros 
remetto a v. para tambem as publicar na sua 
integra — a fim de que sc ajnize da falta que 
poderiam sofrer d'aqui até Lisboa, e da enor- 
ne quantidade de gente que levou: A auten- 
ticidade e validade dos 22 passaportes de que 


vontades, nem agradar a todos; mas assim O 
achamos, assim o ha-de deixar o que é 
Dev. ele. 
Adriano Joaquim Pinto de Magalhães. 


Relação dos Passageiros com que o: brigue por- 
tuguez «Parahibano» de que é Capitão José 
Jeronimo de Sousa, sahiu deste porto no dia 
20 de Novembro de 1856, com escalla por 
Lisboa para Parahiba. 


Lourenço Monteiro, edade 27 annos natural 
de Baião, concessão de passaporte, Governo ci- 
vil do Porto n.º 280 — Miguel Soares, 26 a. 
Canavezes , Governo civil do Porto nº 378 
Antonio Monteiro, 28 a., Baião, Governo. civil 
do Parton º 379 — José Monteiro, 33 a. Baião, 
Governo civil do Porto n.º 331 — Antunto José, 


eram portadores os 24 passageiros, não lemo 
que entre em discussão, porque não heide suar | 
para a sustentar: se porem um ou outro indi-| 
viduo abnsou servindo-so de passaporte q 
lhe não pertencia, ou tirado em nome d'ou- | 
tro fulano, para assim se evadir, como é que 
o posso eu descriminar no acto Juma chamada 
a não haver um signal particular que o des- 
tinga, ou uma diferença de idade tal que por 
ella se conheça ser, ou não o individuo que 
se chama, e o que respondo? além de que a 
maior porção dos nossos passaportes como to- 
dos os estrangeiros, são tão pouco minuciosos, 

e exactos nas confrontações, que podem dizer- 
se aplicaveis a todo o todividao, com à sim 

ples diferença da idade, unico meio porque 
muitas vezes tenho descriminado duus individuos 
do mesmo nome; para quartar taes abn- 
sos intendo que não ha vuulro meio senão 
o de castigar os delinquentes, e os que 
lhes aconselham, e insinuam a fraude. Do 
mesmo uwodo, coma é que na repartição 
competente ha de negar-se passaporte a algum 
sujeito que o requer, apresentando tados os do- 
cumentos que exigem os Regulamantos Policiaes, 

reconhecidos por tabelião competente, e ainda 
alliançada a identidade individual, sem o que 
senão confere um só passaporte? e como é que 

assim mesmo ha-de evitar-se, ou conhecer-se 
que este mesimy sugeito é um recruta, ou um 
criminoso, se elle exibiu os documentos em am 
concelho, sendo d'outro ? isto é o que efectiva 

mente tem succedido algumas vezes, mas que 
não eslá ao alcanco das authocidades o obstar 
pelos meias constituciunaes, porque isso inpor- 
taria milhares de injustiças, a troco duma ou 
por ventura neohum acto de justiça Agora per- 
gunto eu ao aulhor da artigo que me acusa : 
o brigue «Parahibano» entrou no Tejo com 
maior numero de passageiros e tripulantes, do 
que aquelle que eu don em relação, e se acha 

vam legalmento documentados? se cffectivamen- 
ter ns apresentou, lá está a aulhoridade compe- 
tente para lhe reguerero processo por abuzo de 
confiança e exorbitação. dos seus deveres, por 
isso que aqui no aclo da sabida declarou, e 
assignou o capitão os respectivos: termos ha in- 
tendencia e na polícia, de não levar mais nin- 
gnem. Se foi lá mesmo que engajon, ou tra- 
ficou, ou como quizerem chamar-lho, que cul- 
pa tem nisso as aathoridades do Parto? aonde 
está essa negligencia ? pelo que a mim respeita, 
declaro que não sou Papa, e por isso não Le 

nho jurisdicção Urbi, et Orbi. Pelo que res- 
peita ao navio «Cegrense» é ocioso dizer nada 
mais do que é navio que nunca veio ao Douro, 
por isso nunca a mesma jurisilieção lhe (oi sua- 
ve nem pezada — se daqui foram passageiras 
para elle, foram como passageiros de tranzito 
para Lisboa, e como laes nenhuma outra fis- 
calisação podia exercer sobre elles. — E" lá par 
tanto no Tejo aonde a aulhoridade competente 
exerceu as suas funeções, que muito bem em- 
pregaia foi essa (iscalisação ; mas que tem a an- 
tharidade do Porto com que em Lisboa um ca- 
pitão de navio commeltesse o abuzo de metter 
no seu. navio gente sem passaporte? maior no- 
mero do que comportavam as forças e capaci- 
dade do navio? e imenos mantimentos das que 
os precizos para tanta gento e tão longa viagem ? 
Em fim contra arguições de tal natureza só um 


vê illis. 


Cunelairei, snr. redactor, peilimlo-lho to- 
leraneia o benevolencia para com esta maçada, 
e que convide a que venha assistir ao serviço 
que costuma fazer-se nesta porto aos navios, 
por occasião da sahida, quem liver destjo de 
apprender, ou mesmo quizer desenganar-se por 
seus vlhos das minucivzidades, que então se 
praticam, e a quo horas, parque lalvez haja 
quem ignore, que na barra do Porto não ha 
haras que se' destinem para serviço, É o mar 
que faz esses detalhes de dia e du noute, como 
bem lhe apraz : e então terão tambem o gusto 
de ver comu -o exip.º conselivira Interidente de 
Marinha, seu ajudante e subalternos, deixau, 
muitas vezes os botões, quando. não é algum 
pedaço da sobrecazaca , pegadys aos tropeços 
com que se depara nos porões dos navios, isto 
apezar da má liscalisação que aqui tia, porque 
se fosse bas então sabiriamas dos porões sem 
calções Ds mim e dus meus subalternos in- 
tendo qua só devo dizer que somos uns negli- 
gentes, pare assim ilãu contrariar a opinião do 
sur. redactor do «Jurual do Commercio» de Lis- 
bua, a quem fico muito obrigado pelos seus 
conselhos, e dou a corlêza de que su não mur- 
rermus cedo ainda ha-de dar-mo vecasião 
de lhe dizer: — prezo por ler cão, e prezo 
polo ter. Aguda publica tem o grande in- 
conveniputo de não se poder satisfazer tudas as 


verno civil do Porto n.º 383 — Antonio de Frei- 
tas, 25 a. Oliveira: d'Azemeis, Guverno civil do 
Porto 2.º /3)3 — Antonio Pestana, 30-a. Moi- 
menta, Governo civil do Porte n.º 40% — João 
Januario Pervira, 22 a. Pesqueira, Governo ci- 
viado Porto n.º 405 — José João, 33 a. Porto, 
Governo civil do Porto n.º 414 — Antonio Mar- 
tins Alves 36 a. Porto, Governo civil do Porto 
n.º 415 — Lourenço Pereira, 38 a. Baião, Gu- 
verno civil do Porto n.º 1084 — Alexandre Pe- 
reira, » 2 filhos, sendo um menor de 8 annos, 
42 a. Regoa, Governo civildo Porto n.º 1062 
António Pinto, 32 a. Baião, Guverno civil do 
Porto n.º 1063 — Alexandre Ferreira, 29 a 
Baião, Guverno civil do Porto n.º 1064 — An- 
toma Joaquim. 28 à. Governo civil do Porto 
n.º 433 — José Antonio Coutinho, 17 a, Pena 
guião, Governo civil do Porto nº 449 — Mano- 
el da Costa, 15 a. S. Roque, Governo civil do 
Porto n.º 1109 — Bernardo Ferreira, 12 a. Oli- 
veira "Azemeis, Governo eivil do Porto n.º 1HHO 
— Jnsé Caetano, 24 a, Villa Real, Governo ci- 
vil do “Porto nº 1115 — Bernardino Antonio 
Coutinho, 15 a. Pena Guião, Governo cyvil do 
Porto n. 1116 — Bernabe Calvo, 40 a. hespa- 
nhol, Consul ete. 
Total dos passageiros... ,... 24 
Todos estes passageiros são engajados, Porto 
20 da Novembro de 1856 = José Jeronimo de 
Sousa (capitão). Está conforme o original. Por- 
to 28 de Novembro de 1856. 


Adriano Joaquim Pinto de Magalhães, 
b legado da policia maritima. 


Lista dos mantimentos do Brigue portugues «Pa- 
rahibino» Capitão José Jeronimo de Sousa que 
segue viagem para a Parahiba por Lisbod. 

32 arrobas de carne, 2 barricas de sardi- 
nha, 15 arrobas de bisconto grossso, 10 alqueires 
de feijao, 1 dito de grão de bico, 8 almudes 
azeite doce, 8 ditos de vinagre, 2 arrobas de 

gordo, 1 dita de pingne, 3 ditas de toucinho , 

E dita de unto, 4 botijas de genebra, 20 al- 

queiros de batatas, 1 sacca de caffs, 26 pipas 

d'agoa, 8 arrateis de vellas de cebo, 30 gali- 


2 arrateis de chá, 16 ditos de manteiga, 1 al- 
| queire de milho, 8 arrobas de biscouto fino, 1 
[dita d'assucar tino, 4 duzias de garrafas de vi- 
| nho, 16 arrobas de bacalhau, 3saccas d'arroz, 
1 dita d'assucar. 

Porto 13 de Novembro de 1856. = caixa 
Pedra Antonio Bernardino José d'Azevedo = 
Guarda mor. Juro aos Santas Evangelhos co- 
mo os mantimentos constantes da presente lista 
são para gasto do Brigue que actualmente se 
acha debaixo du meu commando. Porto 14 de 
Novembro de 1856 ==por José Jeronimo de 
Sousa, o Piloto Augusto Cezar de Sá Pereira 
Carregou em 17 do 11 de 56 =Camello. Está 
cunformo o priginal. Porto 28 de Novembro 
de 1856. 

Adriano Joaquim Pinto de Magalhães, 
Delegado da pólicia maritima, 


—— > — cem 


EXTERIOR. 


despachos : 


igo 21, — A esposa do gram-dugue Nicolau 
den felizmente á luz um princepe. — Mahmoud 
ajudante de campo do Sultão, fot coitdecorad 
com a ordem da Aguia Branca, 

A questão de subsistencias não inspira gran- 
de cuitlado; os economistas inquietam-se cada 
vez mais com o conflicto monetario. 

PARIS, 
23. — Ah-Pacha (oi nomeado ministro de esta- 
dv em comissão. 

NAPOLES, 2) — Neste dia fui promulgado 
O tractado de comnerciv celebrado com us Es- 
tados-Unidos. 


Diz o «Jornal dos Debates» que o marquez 
Antonini, ministro plenipotenciario de Napoles 
em Pariz recebera seus passaportes 

De Napoles annuncia-se, diz a «Patrie», 
que a corveta de guerra «Duechayla» que esta- 
va nas ognas desta cidade, parura para Mes- 
sina, e que duas fragatas inglezas chegaram di- 
ante de Palermo, 

Por uma correspondencia de Paris se con- 
firma a notícia de que o príncepe Gorischakolf 
dirigira uma circular a seus agentes diplomati- 


22 a., Morinenta, Governo eivil do Porto n.º 
382 — Manoel da Uruz, 16 a. Moimenta, Go-| 


nhas, 2 almudes do cerveja, 6 duzias d'ovos, | 


4 «Gaceta de Madrid» publica os seguintes | 


PARIS, 22 de Novembro. — 8. Petersbur- | 


2% de Novembro — Constantinopla | 


"cos no estrangeiro concebida em linguagem mo- 
dernada e conciliadora fporem sempredizendo que 
a Russia nem desiste da sua opinião, nem-de seus 


direitos sobre Bolgrad, pedindo uma conferencia 
a cuja decisão se submete. 


A «Gazeta nacional» de Berlin com refe- 
rencia à uma canta de Vienna em dats de 47 
do corfente aiirma que o barão de Budberg, 
| embaixador da Russia, livera uma conferencia 
com o conde Buol, reclamando contra g inter- 
venção da Dieta no negocio de Holstein-| anom- 
burgo, e que a Russia considerava aquelle pas- 
| so coma uma intervenção de potencias estran- 
geiras nos negocias internos de Dinamarca. 
Por um despacho de Londres se annunaia 
ter chegado a Inglaterra o navio «Libthning» 
procedente da Austria com cento e quarenta 
mil onças de ouro. 
| Em Napoles haviam graves reteios de uma 
formidavel erupção do Vesuvio pelos sympto- 
mas que apresentava 
-. Às noticias dos Estados-Lnidos. chegadas a 
Liverpool confirmam a eleição de M. Buchanan 
á presidencia, Julga se que vu noxo presiden- 
te lerá no congresso uma maioria de 30 vo- 
tos e no Senado uma maioria de 14 votos. 
Segundo as mesmas noticias, M. Buchanan pro- 
nuncia-se pela admissão, do Kansas na Uniao 
como Estado livre. Se esla nulícia fosse ver- 
dadeira, a politica de M. Buchanan ter-se-hia 
modificado neste ponto itnportante ; porque a 
sua participação cunhecida na conferencia d'Os- 
tende era um motivo sulliciente para lhe sup- 
por nesta questão vistas favoraveis aos parida- 
rius da escravidão. 


TT —.. O 


PARTE MARÍTIMA, 


PORTO 29 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
PIGUEIRA, 9 dias — R. Sebastopol, e. Go- 


mes, sal 
(IDEM, 4 dias. — H. Tentador 1.º + € Souza 
encominendas. ) 


AVEIRO, 3 dias. — H. Santa Cruz, e. Rocha, 


sal. 
PORTIMÃO, 14 dias. — H. Duarte 1.º, e. Sam- 
aio , figo. 
IDEM, 16 dias. — Pat, Monteiro 1.º 
figo 
| NEW-CASTLE, 14 dias. — Esc. Deolinda, c 
Cruz, carvão, a Joao H. Andresen, j 
AMSTERDAM. 18 dias. — Galeot. hol. Calhari- 


ns ade: Zeegers. queijo, a Eduardo Kebe 


» €. Costa, 


SARIDAS. 


LONDRES. — Esc. ing. Temperanco, c. Barry, 
varios generos. 


DERA NOVA. — Br. ing. Runnymede, c.... 
sal. 

IDEM 30. 

ENTRADAS. 
AVEIRO, 4 dias, — R. Moreira, c. Henri- 


ques, sal. 
SETUBAL, 14 dias, = H. Felismino, c, Sosa- 
na, sal e arroz. 
LISBOA, 22 dias. — H 
sabão. 

RIO DE JANEIRO), 59 dias.-— Bari Pe, 
Peixoto, café, a J. M. Costa Junior. 
IDEM, 58 dias. — Bare. Tamega, e Mata, 
assucar, a José Bernardo da Silva Medon. 
IDEM, 72 dias. — Gal. braz, Aurora, c. Fi- 

gueiredo , assurar, a Pinio & Rocha 
NEW-YORK, 36 dias. — Pat Ameri S, G. Ada- 
ux, lrigo e farinha, J. H. Andresen, 
SAHIDAS 
LISBOA. — Vap. Lusitania, 
geiros e encomendas. 
LONDRES. — Vap, ing. Flora, e. Dixon, gado. 
IDEM É DE DEZEVBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ 
Fica fora da barra o vapor inglez Vosia 
e um vapor ao sul. 
VentoL. (brando) eo mar bom. 


ANUNCIOS 


Souza, c. Oliveira, 


(A 


Burnay, passa- 


RECISA-SE d'uma menina de [la 13 
| annos, que saiba cozer e fazer meia, 
para ir para o Rio Grande do Sul. 

Na rua da Bandeirinha n.º 45 ou no es- 


eripiorio deste jornal se tracta sobre este 
ajuste. 


OQ dia 3 do proximo mez de De- 
fa zembro por 10 horas da ma- 
nhã na praça dos leilões, sita na rua 
Nova do Almada n.º 66 se tem de epro-. 
ceder á arrematação de uma morada de 
cásas de um: andar sita na rua da Torri- 
nha n.º 62 6% isto por força de execução 
que Prancisco da Silva Cerquinho, negoci- 
aute, promove contra Antonio Cardoso Pe- 
reira-Ferraz, estrivão da meza grande da 
Alfandega d'esta Cidade. Escrivão da Praça. 
Vianna. [L:537, 


h 
[ro a ni RR) 

ARLOS Luiz Gubian, agradece a todas 

as pessoas, que fizeram favor de o pro- 
curar por causa do fallecimento de seu 
presado Pai; e que por esquecimento dei- 
xase de procurar pessoalmente. [1:538] 


NTONIO de Oliveira Martins, natural da 
À freguezia do Salvador de Freiamunde 
do Concelho de Paço de Ferreira, hoje re- 
sidente na freguezia de S. Vicente de Al- 
fena do Concelho de Valongo, tem com- 


prado ao Nl.”º Snr. Manoel Carneiro da, 
Costa Guimarães morador na Cidade do | 


Porto, na rua dos Carrancas, a sua pro- 
priedade de casas, campos, bouças, olivars 
e bravios, com todas as mais pertenças da 
dita propriedade na forma que o mesmo 
snr. Guimarães possuia sita a dite proprie- 
dade na freguezia de S. Pedro de Agrela 
Concelho de Santo Thriso por isso se faz 
publico e previne a toda e qualquer pes- 
soa que tenha hipoteca ou se julgue com 
algum direito á dita propriedade.e bens 
o venha declarar dentro de trinta dias con- 
tados da data deste, à mesma freguezia 
de S. Vicente de Alfena, ou na rua das 
Flores n.º 245 e 246 pena de que findos 
estes se julgará livre e desembaraçada a 
dita propriedade. 

S. Vicente de Alfena 29 de Novembro 
de 1856. 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 
em pequena porção e trata-se da sua 
venda na ruaNoya dos Inglezes n.º 6, pri- 
meiro andar. [1:540] 


OAO Fran- 

ça Cadet- 
te com es- 
tabelecimento 
d'alquilaria no 
> largo do Car- 
mo, dá principio as corridas de Caleches 
para Amarante no dia 7 de Dezembro pe- 
las 8 horas da manhã e em seguida lo- 
dos os Domingos e Quintas feiras e de 
Amarante Terças e Sabdados, pelo preço 
de 2:400; reis, tambem se tomam passa- 
geiros para Baltar ou Penafiel a 1:440 
reis, os bilhetes estarão à venda no mesmo 
estabelecimento, e em Amarante na Esta- 
lagem da Capadeira, tem 2 duas mudas de 
4 cavallos em Baltar e cazaes novos, o an- 
nunciante espera montar este estabeleci- 
mento com toda a regularidade para mere- 
cer do respeitavel Publico os elogios que 
lhe fizeram durante as corridas dos seus 
Caleches para S. João da Foz. ([1:541] 


MOURÃO & IRMÃO, 


Mudaram o seu estabele- 
cimento de Ourivesaria para 
a mesma rua das Flores n.º 
46 a 48 provisoriamente no 
1.º andar. [1:543] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283º 
Tem grande sortimento 

de lonas meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos,eresponsabiliza-se pe- 
le qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1545] 
MPRAZA-SE uma casa na Foz, na rua 
do Monte-Bello; e n'esta cidade sub- 
emprazam-se alguns predios no Campo 
Pequeno, enas ruas do Pombal, do Cam- 
po Pequeno, e do Breyner ao poente da 
rua do Rosario, Quem pertender falle na 


travessa da Fabrica do Tabaco n.º 35. 
]1:548] 


| vel-os na; cocheira 


O COMMERCIO DO. PORTO. 


LEILÃO. 


OS dias 4 e 5 do corrente Dezembro 

pelas 11 horas da manhã na rua das 
Taypas n.º 41, haverá leilão de moveis, 
porcelanas, christaes, cobertores de damas- 
co, roupas, relogios, ouro, prata, livros e 
de tudo o mais que consta da lista que 
se dá no Bazarda rua das Taypas n.º 92. 

N. B, Esteespolio que pertencia ao 
fallecido José Ferreira de Guimarães Car- 
dozo, e que tem de se rematar: para li- 
quidação d'inventario, estará patente no 
dia 3 desde as [0 horas da manhã ate às 
4 da tarde. [1:546] 


E V DE-SE um Calleche moder- 


no, 2 guarnições para caval- 
los sendo uma guarnecida de cas- 
quinha, 3 selins; 2 chicotes de Dalleia 1 
pingalin ; quem os quizer comprar pode 
do Es.”º sdr. conde de 
Rezende e tractar do ajuste na rua do 
Almada n.º 371. 1:503] 


ENDE-SE um Cazal, que se compõe de 

campos, leiras, e bouças de terra la- 
vradia e de malto, com muito arvoredo e 
muita agoa, casas, quinteiros e palheiros, 
tudo sito no lugar do Agrello, freguezia 
de S. Salvador de Lordello, Concelho de 
Paredes, e Commarca de Penafiel: a quem 
isto convicr pode dirigir-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 60, aonde se lhe dão os es- 
elarecimentos precisos. [1:532] 


BANCO DE PORTUGAL. 


DIRECÇÃO do Banco de Portugal, au- 
thorisada pelo Decreto de 25 do cor- 
rente para negociar e gerir n'esta Praça e 
na do Porto, com as condieções no mes- 


prestimo de 1:312:5)03000 reis ao juro de 
6 !/, por cento ao anno sobre escriptos do 
Thesouro Publico, pagaveis ao portador a 
seis mezes data na Thesouraria do Banco 
de Portugal, e realisavel em onze series 
dos referidos escriptos, emiltidas nos dias 
15 e 30 de cada mez a começar em 15 
de Dezembro proximo futuro, sendo a pri- 
meira serie de 62:5008000 reis, e as ou- 
tras de 125:0008000 reis cada uma; an- 
nuncia ás pessoas que quizerem tomar 
parte neste emprestimo, subserevendo para 
todas ou qualquer das onze series, que no 
escriptorio do Banco estará aberta a subs- 
cripção de hoje, em diante desde as 10 
horas da manhã até ás duas da tarde. 

Banco de Portugal 28 de Novembro 
de 1856. 

E NESTA CIDADE, 


Na sua Caixa Filial, ás mesmas horas. 
Porto 29 de Novembro de 1856. 

Os Administradores, 
Antomo Thomaz de Negreiros, 
Domingos Ribeiro de Faria. 

[1:533] 
ESENCAMINHOU-SE nodia 26 
do corrente, um cão da Ter- 


dá pelo nome de «Mallakoff.» Quem o 
entregar na rua Fernandes Thomaz n.º 165, 
será gralificado. [1:527) 


UGA-SE um armazem de lotação de 

600 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado 'de Ramiro, em Villa Nova 
à ya com boas tanoarias, salao, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
dg S. João Novo n.º. 12. [1403] 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados, falle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Guia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


[AJA Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
| de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 


latas e breu louro. [781] 

IN vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


mo exaradas, por conta do Estado um em-— 


ra Nova, preto e branco, e que |. 


Para Glasgow. 


(4.º viscem) 


O bem construído barco a vapor Inglez «VI- 
CroR ar aqui de volta 


tra vez para ls 


para sa wo dia 13. do 
proximo mz de Dezembro. Para cargae pas 
sageiros para o que Lem os mais Dellus commodus, 


dinja-se aos Agentes 4. Miller & 2, rua das 
Inglezes n.º 24, [1:476] 


Para Londres. 


ahirá no dia 5 de Dezembro o novo 
vapor inglez «BACCHANTE,» comandante Wo 
Younghusband, em qualidade de Paquete cre- 
gular entre Londres c o Ponto, 

Tem excellentes commodos 
ros. 

Para carga e passageiros 'tracla-se com .eh 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, rua de Bello- 
Monte n.º 113, [1:495) 
EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor VESUNIO , capi- 
tão Antonio José Ramalho 
sahe para Lisboa terça fei- 
ra 2 de Dezembro as 4 
boras da tarde. 

- Recebe carga 6 pas- 
sageiros para os quaes lem bellos *e aceisdos com 
modos 

Tracta-se no escriptorio da Companhia rua 
Nova de S: João n.º 78. 

Porto 27 de Novembro de 1856, 


para passagei- 


11:526] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez MINHO, 
gd capitão D. Berkley Mor- 
ton, sabe deste porto 
para o de Liverpool no 

= dia 7 do proximo mez 
de Dezembro. Quem quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem oplimos commodos, 
dirija-se aos Agentes Chamiço & 6.º ou A. Mil- 
ler & C.º rua dos Inglezes n.º 24... (1:501) 


Mi , 


(Em 13 moRASs) 
O vopor LUSITANA , com- 


E 


mandante Luiz Burnay, sahi- 
rá 4.º feira 3 do currente ás 
3 horas da tarde. 
Recebe carga e passageiros 
para o que tem excellentes commodos, 
Tracla-se com G. R. Batalha rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. : 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
O novo e bem construido brigue 
4 — QURENSE — sahirá no dia 10 do 
corrente mez de Dezembro, permetin- 
doo tempo; para carga e passageiros tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. (1:206) 
Para o Rio de Janeiro. 
“A galera — OLINDA — capitão Emi- 
gdio José d'Oliveira, sabe no dia 
14 do corrente permitindo o tem- 
po. Os snrs. passageiros devem apresentar seus 
passaportes até o dia 12, no eseriptoria de 
Manvel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. [1:547] 
“Para o Pará. 
Vai sabir com a possivel brovidade 
a barca AMAZONA, para enrga e pas- 
sngeiros tracta se com Pinto d Ro- 
cha, Largo de S. João Noyo n io, (1:502) 
| Para New-York. 


Sahirá no dia 4 de Dezembro o pa- 
tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 
José de Magalhães; quem quizer 
eurregar dirija-se aos alretadores Reboleira n.º 


30. (1:508) 


- Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE “DE 
é» BEIRIZ, forrado de cobre de 4.4 

marcha, vai sabir com muita brevi- 
dare ; para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commiodos e passadio, tracla-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo. 
feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo, 


[1:440] 


Para a Ilha Terceira. 


Sahirá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 

bro para a Ilha Terceira, e tocará 

ma dba de So Miguel, se lhe convier, para car. 
ga e passageiros lracla-se na ruas do Almada 
n.º 371, ou a bordo com o capitão Soutinho. 
. [1:439] 


Para Villa Nova de Portimão. 


sb Hiate SACRAMENTO. Mestre Costaa 


sahir no 5 de Dezembro, para car- 
ga, dirijão-se aos Agentes e Despa- 
ebantes Coelho, Lima, & C.º em Cima do Muro 
nS 4 0,72: (1:530) 


Para o Rio de Janeiro. 


E Sahirá no dia 16 de Dazembro a 

EH BARCA FE'; para 6 restante da car- 

ga e pass ros, tracta-se com José 

Marques da Costa Junior em cima do Muro n.º 
7, ou na Bateria do Perreiro n.º 12. 

Precisa-se d'um facultativo para o mesino 


Navio. [1544] 


Para a Bahia. 


Var sahir até an dia 20 de Dezembro 
» por ter promplo parte do seu car- 
regamento, a barca portugneza, — 
DOURO — capitão Luiz. Adrião da Rocha. Para 
cargo e passageiros, lracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 


[1:383) 


Para o Rio de de Janeiró. 
géss Barca novo TENTADOR sai em. 10 
de Dezembro, para carga e passa- 
geiros tracta-se com Joaquim da Cos- 
eite à S. João Novo n.º 36. [1:464] 


Para o Rio de Janeiro. 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 


Eb hirá com brevidade por ter parte do 


seu rarregamento prompto, recebe passageiros 
8! P E! 


a pagar n'esta ou n'aquella, para os quaes tem 
excelentes commodos; tracla-se com o caixa 
berto n.º 38. 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398 

O novo patacho DUQUE DO PORTO, 

forrado de cobre, capitão Lima, a 

barra o permitir Tem a maior parte do seu car- 

regamento ; e bons commodos para passageiros 
Matos, em Cima Muro do n.º 101 e 102. 

[1:520] 

= O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre- 

ve para aquelle porto, recebe carga 

e passageiros, caixa João Eduardo 

dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 


A barca — ROCHA — de que é capi- 


Manoel Martins Pentes na Praça de Carlos Al- 
Para a Bahia. 
Eb sabir no dia 15 de Dezembro se à 
Tracta-se com o caixa Joaquim Duarte de 

Para o Rio de Janeiro. 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 1.º de Dezembro. 
7.º Recita de assignalura. 


TRAVIATA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira? de Dezsmbro. 
EM BENEFICIO DA EMPRESA. 


Ultima representação e despedida do 
sur. Taborda, com o Espetaculo que se an- 
nunciará., 


Eyincipiará ás 7 horas e meia, 


N. B. Os ill." snes. assignantes que 
quizerem ficar com os seus camarotes pa- 
ra este beneficio, queiram ter a bondade 
de inscrever os seus nomes na Jista que 
se acha na casinha do Camaroteiro, até 30 
ao meio dia passado cujo praso o Em- 
presario disporá delles, 


a 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


